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    APRESENTAÇÃO


    Cheguei ao mergulho ancestral da Clarissa, para o qual fui convidada. Nessa terra desconhecida, como estrangeira, tropecei, esbarrei em quase tudo, mas me deslumbrei com a expansão e o alargamento do pensamento que a arqueologia de si permite e impulsiona.


    Seria possível uma equivalência das metáforas e dos conceitos percebidos com os fundamentos e a prática psicopedagógica?


    Poderia haver um sincretismo, como se costuma dizer?


    Creio que qualquer tentativa de equivalência ou integração reduziria a força da diáspora.


    Bem-te-vi que estais cantando


    Nos ramos da madrugada,


    Por muito que tenhas visto


    Juro que não vistes nada,


    Não vistes as letras que apostam


    Formar ideias com o vento.


    E as mãos da noite quebrando


    Os talos do pensamento.


    Cecília Meirelles


    São os pensamentos quebrados que nos levam a transpor barreiras. As sínteses empobrecem o espírito, mas a convivência dos contrários, dos diferentes, nutre os entendimentos.


    Na chegada, fui surpreendida com um novo convite!


    Vamos juntos nessa trilha, diz Clarissa no final do seu trabalho.


    Começar de novo era quase que uma sentença, era mais que uma proposta. O deslumbramento vivido na aventura que acabava ressoava em surdina como um murmúrio, um canto de liberdade, alegria, criatividade e insolência.


    Então, com a coragem que Sankofa inspira: “Nunca é tarde para pegar o que ficou para trás”, aceitei o convite. Sankofa é simbolizado por um pássaro com a cabeça voltada para trás, representando um retorno ao passado que ressignifica o presente para construir o futuro.


    No caminho de volta, o murmúrio se ampliou à medida que eu ia ressignificando e resgatando o que ficou para trás. Não era mais estrangeira, já não tropeçava tanto.


    No seu mergulho ancestral, Clarissa descobriu que não estava só, e eu percebi a amplitude e a importância dessas presenças.


    O canto de liberdade, alegria, criatividade, insolência puxava acordes de amor e silêncio nas vozes das presenças que habitam o seu espírito. Essas presenças mitológicas dos diferentes orixás cumprem a ordem ancestral de Ser Feliz. No entanto, a aventura da construção da autonomia que a arqueologia de si proporciona brota nesse espaço habitado, mas é uma elaboração própria, uma edificação única e difícil, que exige muita coragem.


    A coragem de conseguir se enunciar “no timbre da sua própria voz”.


    A coragem de nutrir seu espírito na potência máxima, no extraordinário, no impossível, para além da realidade.


    É na construção da autonomia marcada pelo princípio da Esperança, da Vida e da Alegria que o trabalho da Clarissa se encontra com a psicopedagogia. É um encontro na fonte primeira e não numa fusão forçada.


    Na busca de si, a autora vive e experimenta a dimensão contextual determinante do sujeito cognoscente. O sujeito do conhecimento encarnado. É a partir do conhecimento e da compressão de si e do mundo que se estabelece as bases de uma psicopedagogia revolucionária, fiel a si mesma, como uma pedagogia da psique, da alma e do espírito.


    Essa transformação levaria a um novo “eu penso” como processo dramático de criação, invenção, gozo e liberdade. “Eu penso” seria uma unidade emergente de multiplicidades advindas da lógica, do desejo, da paixão e das relações interpessoais, contextuais e culturais. O pensamento então brota nesse terreno contraditório povoado de fantasias, imaginação, mitos e cálculo.


    O ser cognoscente tem também dois modos de funcionamento, um consciente e o outro inconsciente. A tomada de consciência pela racionalidade é insuficiente, não consegue responder nem explicar interrogações fundamentais, porque a razão é limitada. Esse aprisionamento clama por transcendência e somente a arte possibilita essa ultrapassagem, socorrendo a razão e impedindo que ela necrose ou enlouqueça.


    Clarissa, obrigada pelos convites. Descobri há pouco tempo que convite vem de convívio e convívio vem de banquete.


    Obrigada pelo convívio e pelo banquete em que foi servido “um alimento sagrado” que trouxe, sem dúvida, mais vida, alegria e amor para a psicopedagogia.


    MARIA CECILIA DE ALMEIDA E SILVA é psicopedagoga e criadora do Instituto Pró Saber, instituição com mais de 30 anos de existência, reconhecida pelo Ministério da Educação e Cultura e premiada pela Unesco. A instituição tem programas de graduação, pós-graduação e um Laboratório de Pensamento que prepara professores para a vida.

  


  
    PREFÁCIO


    A importante obra da Clarissa Brito da Silva – O enegrecer psicopedagógico: um mergulho ancestral – nos possibilita um olhar para a educação decolonial e descolonial. Uma proposta revolucionária, moderna e, ao mesmo tempo, ancestral. Sim, podemos colocar todos esses adjetivos no mesmo balaio. Não há nada tão vanguardista quanto as culturas originárias. Tudo já foi dito, soluções já sinalizadas.


    Para a cultura Iorubá o tempo é circular, tudo já aconteceu. E tudo se desdobrará no futuro como uma velha novidade. Existe um provérbio que sinaliza que o Tempo é sempre o passado que lança luz sobre o presente e o futuro imediato.


    Cada página deste livro me fez viajar no Tempo. Vi um menino negro, na carteira escolar, querendo ser invisível.


    Cursando a pós-graduação em psicopedagogia, eu acreditava que a minha motivação era o amor pelo processo educacional. Simplesmente queria cuidar do outro, mas em uma das aulas, que tratava sobre dislexia, vi a minha vida sendo traduzida pelas palavras da professora. Ali eu ouvi o meu diagnóstico: sim, sempre fui disléxico e não sabia. Sou de uma geração que não falava muito as nomenclaturas e conceitos das dificuldades de aprendizagens.


    A minha questão na leitura era justificada por timidez, lentidão e, para alguns colegas, burrice. Tudo somado com a perversidade do racismo. Eles não imaginavam que eu seria um adulto disléxico, professor, cientista, com livros publicados e muito bem vendidos, roteirista de televisão e cinema, ator, diretor, dramaturgo com dezenas de textos teatrais encenados, palestrante até em outros países… Tudo que envolve a leitura e a escrita. Como dizia o meu ancestral pai, Nelson França: “O Tempo é o senhor da razão”.
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